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PARA EOMBATEilTES DA I.IBERDADE

REDACç.ã,O,

Os antigos combatentes e desmobilizados das

FARP, integ-ractos na Cooperativa Agrícola '*Fran-
ciscc,Mendts,', errt Antula, passam a clíspôr de ha-'
bitações construídas próximo do seu campo cle tr-a-

belhos. Para o efeito, foi oficíalmente inauguraclo,
na quarta-feira passada, o aldeam4¡16 <<14 de No-
vembrorr, pelo Secretário-Geral do PAIGC' cama-
rada Nino Vieira, Presïdente do Ccnselho da Re-
voluçiio.

As dez moraclias já concluídas reprcsentarn a
primeira fase t{e trm valioso proiecto de Secretaria
de Estado dos Combatentes da Liberdade da Pátria,
cuja concretização aguarda um novo financiamen-
to, para o próximo ano, de instituiçõcs internacio-
nais humanitátias. No que se refere à Cooperativa
Francisco Mcndes, os cooperativistas plantaram
nela vários hectares de cana-de-açúeàr, arrot, ba-
nanâ e mandioca, em particular, estando em eïe-
cução um projecto de irrigação com vista a mul-
tiplicar a rentabilidade da produção.
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NCTIÍ IAR'C NA ÚTIVIR PAG

ESï$DOS DO HOUO PORÎO DT BTSSAU ,NESTA EDIÇAO
, As obras de cons-
trução do novo porto
de Bissau deverão ini-
ciar-se no final da
temporada das chuvas

" 
Ët-io"" no Princi-

Bio de 1985, de acor-
do com informações
colhidas no Ministériõ
dos TransPortes' En-
tretanto, a última fase

cios es'tudos do ref,e-
rido projecto - son-
dagem submarina -
está a ser executada
desde há alguns dias
na nossa capital por
uma ernpresa holan-
desa. - (Ver página B)
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a grande comissão Mista de cooperação Guiné-Bissau/.c.uba reúne-
-s" emllavana de 23 a Zl do corrente mês, com o objectivb de fazer um
balanço do trabalho realizado desde o ¿ltimo encontro entre delegações'

dos dois países, e definir novos campos de acção.

a nossa delegação a esta reuni ão ¿ chéfiada pel-o camarada Filinto
de Barros, membrã úo CC do PAIGC e Ministro da Inforniaçãq e Crrltura,

"o*p"à""¿endo 
ainda responsáveis d-os Mrnistérios da Sarlde, Educa-

ção,^Desenvolvimento Burãt e Neg ócios Estrangeiros"

Recorde-se que as relações de cooperação entre a-Guiné-Bissau eq
n"p¿¡rica socialiita de cuba são do longa data. Depois da independên-
;Ë;i" tem incidido mais nos camp os da saride e educação. (Ver pág. 3)

Encontra-se rer¡nida em Romda 21.n Conferênpia de FAO lO"S"lf.:
mo das Nações Unidas para a Agricultura.e Alimentação). A Repúbtica
da Gúin6-Bissau eneontra-se representada nesta r,eunião por-upá clele-

gação chefiada pelo eamarada avito José da silva, Ministro do Desen-

vdlvimento Rural.

Saliente-se.que estão s ser debatidos. na conferência questóes refe;
rentes à situação- alimentai e agr-reola no mq9do, à nova tistratêgia do

desenvolvinento agro-pecuárío a.nível-internlcional, rêgiional e nacio'
' nal, à energia na agricultura, além4" ínv"stimeptos a aplicar iiela F..A'

O. neste domíirio aos países meråbros, e o orçaniento deste organismo
para 1982/1983. (Página 2)



Dos Leitores
O País

Por cCIusCI do futebol IVlulheres cubanas em Bissau
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Porte do cidode
sem luz

Argélio
olerece

medicomentos
Encontra-se desde

quarta-feira Passada
rio t.osso país uma de-
legação da Federação
dai Mutheres da Re-
oública Socialista de
^Cuba com o objectivo
de cc'ntactar a Comis-
são Naeional das Mu-
theres da Guiné-Bis-
sau (CNMG).

A delegaçáo com-
oosta Por dois ele-
mentos, e chefiada

SIDA:

Terá lugar na nossa

capital, aè t,+. a 17 de

Dezembro PrÓxrmo' uma
reunião entre rePresen-

tantes da Sida (Agência

Sueca Para o Desenvol-

vimento Internacional)
e do Governo guineense'

na qual será feito um

balanço geral da ajuda
deste organismo e Pre-
parados novos campos

de ccoPeraçáo. No final
do encontro será assina-

do um acordo Para os

anos de 1982 e 1983, que

prevê uma ajuda não re-

embolsávelPor Parte
desta agência, de cerca

de 8Û0 milhões de Pesos'

Segundo o Director-
-Geral da Sida' senhor

Anders Forsse, que este-

ve recentemente em

Bissau, em viagem de

contactos, a verba Pode-
rá vir a ser aumentada

depois da Próxima reu-
' 

nião da Assembleia Na-

cional sueca. Os sectores

para os quais a referida

oela camarada Elsa
þedrona. membro do
Comité Nacional da
Federação das Mulhe-
res Cubanas e chefe
do Departamen-
t o Ideológico da or-
ganização, foi rece-
bida no aeroPorto Pe-
la camarada EsPeran-
ça Robalo, secretária
nacional da CNMG e

responsável Pelo De-
partamento da For-

ajuda será destinada se-
ráo decididos Por ambas
as partes. No entanto,
sabe-se que este organis-
mo de cooPeração aPoia

c nosso país nos domí-
nios da pesca, indústria,
educação, sa6de, ener-
gia, telecomunicações è
recrutamento de cooPe-'

rantes portugueses e la-
tino-americanos.'

Durante a: sua visita
à Guiné-Bissau, o se-

nhor Anders Forsse foi
recebido Pelo Presiden-
te do CR, Nino' Vieira,
e pelos Ministros da
ndïcação Nacional, Má-

rio Cabral, e dos Recur-
sos Naturais, Samba La-
mine Mané. Visitou Bis-
sorã, Bula, Cantchungo

e Caió, onde se inteirou
das realizações dos Pro-
jectos dc' desenvolvi-

,mento rural ..Para mim
a paite mais imPortante
da visita foi ter consta-

tado os esforços dos

camponeses guineenses

mação de Quadros.
Durante a sua Per-

manência nG' nosso
país as mulheres cu-
banas estudarão a
possibilidade de uma
colaboração mais es-
treita entre as duas
organizações femini-
nas. Serão recebidas
por alguns altos diri-
gentes do Partido e do
Estado, e visitarão
Gabú e Bafatá.

visando a sua auto-sufi-
ciência" -indicouoDi-
rector-Geral cla Sida.

As conversações, que
deccrreram no salão cle
reuni,ões do BNG, per-
mitiram no dirigente da
Sida tomar conhecimen-
to do andamento dos

lprojectos financiados pe-
la organização. Assisti-
ram às negcciações os

camaradas Samba La-
mine Nlané e Car]bs Ccr-
reia, Ministro clas Fi-
nanças, além de técni-
cos de vários departa-
mentos estatais e res-
ponsáveis de projectos.

Teve lugar nJr, passa-
da quarta-feira uma
importante Assembleia
de Professores do Sec-
tor de Empada, presidi-
da pelo canilrada João
Paulo Gomes, delegado
regionaLi da Educação na
Região de Quínara.

A Juventude Africana
Amílcar Cabral (JAAC)
esteve presente na Con-
ferência de Solidarie-
dade com os Povos e a
Juventude da A.frica
Austral que teve lugar
de 13 a 15 do corrente
mês. em Luanda, eaPi-
tal da Repír511.^ Popular
de Angola.

A representação da
nossa organização juve-
nil coube aos camaradas
Mustafá Camará, secre-
tário nacional para as
Relações Internacionais
e Emílio Sariot, membrb
da Comissão Nacional e

chefe do Departamento
da Cultura, DesPorto e
Recreação da JAAC.

No final da conferên-
cia, os 160 rePresentan-
tes de organizações da
juventude de todos os

Pode parecer incríve\ P,tt é 
- 
verdade'

Uma boa pärte da cidade 'de Bissau fi,ca sem

enereia elèctlica por causa de futebof iutb li-
il-;;*t "aut. 

¿" qualquer outra activida-
cle. no nttaaio Lino Correia, à noite'

Se já são bem difíceis de suportar os cor-

tes dãLüergih normais, que são {9 duls ho-ra¡

durante a-noite, bem pior, então,.-de mars

;;;; d" três horas quándo se pratica qual-

quer modalidade no estádio?

Lembro-me que antigamente, quando o

est¿diõ-Lino Cottói" não e?: iluminado'-os de-

;1i".;-r.lt"uol eram realizados aos fins de

"u*n* à tarde. Muito bem, hollve um pro-
ãià.to bastante grande, n'r medida. em que

ã""rot a ter iluminação e gerador prÓpr-ros que

ffi;;Ite"d-; nas noiies aã acJividãd.es' I¡il¿s de

alsum tempo para cá deixou'de existir o dito

sãtJãt' näo Jei se está a ser utilizado noutro
Iocai ou se está àvariado'

Por isso, e tomando em conta o raciona-

-unto ã" enärgia eléetrica a toda a capital'
prålã"i""r é nãõ acender os projeclores do Es-

ieaio Litto Correia e dar luz a todas as zonas'

Então os moradores dos bairros que -crrcun-
ã;;-"Ftádio ficam sem energia eléctrica
ããiãe at-zo horas até às 23 horas quando não

;;é-; ä"i" "oit"- 
Isto é, quando há futebol'

po.otu quando há sessões de lutalivre' o cor-
;" il;i;"^¿;-se até às duas e três da madruga-.

¿a. nu peiso que isso não pode ser' Há pes-

soas oue moram nessas zonãs que têm-produ-
iã"ãä*"ürres nô frigorífico que podem es-

tragar-se, têm crianças, etc'

Penso que se o gerador está avariado' de-

,ru .ã"-ã**tt¡"ao. Se-não está no estádio' deve

"oftit, 
para "não prejudicar.desta maneira as

pessoas que vivem nas imediações'

Então, se não há outra hipótese' acho que

os joges e iutas devem passar 1!e1-lugar à

ütd", t oi fi* de semarir' A CEABIS e o

cã*Ërfto Superior dos Desportol qu ? Federa-

õao Ñacion"ide Futebol devem êstudar o pro-

¡tu*". Agora que está a decorrrer o Campeo-
nat¡ N¡cional de Futebol, tenJho a certeza que

a situação vai Piorar.
SONA MA\üA

fico

Bolomo:

Cidode

sem luz
A cidade de Bolama

"""o"tra-se 
sem luz

áã.au a Pas'säda sexta-
lf"ir; aevido a avaria de

dois grupos geradores

oue fornecem energra

"t¿.tti"" 
à cidade'

Sesundo o encarrega-
do dä Central Eléctrica'
ãrmarada Adelino In-
djai, a avaria Provoco'u
grL'iveg Prejuízos' no-

ireadamente o funcio-
namento normal de vá-

rios dePartrmentos'

A reParação da refe-
rida central não tem
data Prevista, infor-
mou aquele resPonsá-

vel.

0ele$ugüo dn l[A-c
logto¡il üe lngolu

nouo uiudo
nüo reembolsúuel

Assembleiu de professores

O Governo da Ar-
gélia cfereceu às au-
toridades da Guiné-
-Bissau cinco tonela-
d¿rs de medicamentos
cle diferentes tipos,
que forarn entregues
recentetnente tluma
cerimónia que decor-
reLl no Ministério da
Sa¡1de e Assuntos So-
ciais.

Este donativo inse-
re-se no quadro, dc
espírito de entreajuda
destinada a ultraPas-
sar as imensas difi-
culdades que o nosso
país atravessa actual-
mente nos mais va-
riados domínios, com
particular incidência
no sector da saúde.

No acto da entrega
dos medicamentos es-
tiveram presentes,
pela parte guineense,
os camaradas Carlos
Medina e Sabino Dias,
secretário-geral do
Ministério da Sa6de e
director da Assistên-
:ia Hospitalar, respec-
tivamente. Represen-
tou o Governo arge-
iino o embaixador da-
quele país acreditado
clm Bissau.

Durante a reunião
for',-rm discutidas várias
questões da actualida-
de com que a região se
depara a nível do sector
educativo. Saliente-se
ai¡rda de que reuniões
desse género foram re.¡-
lizadas em todos os sec-

'tores da região.

continentes que Partici-
paiam nos trabalhos
aprovaram uma moção
de condenação'ao regi-
me racista da Africa do
SuI e de reP6dio às
agressões perPetradas
pelas tropas de Pretória
à terra livre e indePen-
dente de Angola.

A nossa delegaçáo foi
portadora igualmente de
uma moção da JAAC de
apoio' à vanguarda da
juventude angolana
(JMPLA - Partido do
Trabalho).

Os dirigentes juvenis
rnantiveram contactos,
em Luanda, com repre-
sentantes da juventude
de Angola, Moçambique,
Cuba e União Soviética,
tendo discutido proble-
mas referentes ac' refor-
ço da nossa cooperação'

FAO di¡cute ¡ilusçüo ulimentüf
Fida (Fundo Internacio-
nal de Desenvolvimento)
oara estudar a situação
ieal dos Projectos con-

Os problemas relati-
vos à Situação alimentar
mundial, à imPlant\:ção
de um novo Plano de se-
gurança alimentar e à
õstratégia de desenvol-
vimento agrícola inter-
nacion¡I, regional e na-
cional são os PrinciPais
temas a ser analisados
no decorrer da 21." Con-
ferência da FAO (Orga-
nismo d:s Nações Uni-
das para a Alimentação
e Agricultura) que se

iniciou no P.rssado dia 7.

Na reunião' que deve-
rá terminar no Próximo
dia 26, estão igualmente
a ser estudadas questõeç

referentes à energia na

agricultura, investimen-
tos a t*plicar neste domÍ-
nio, organização da FAO,
funcionamento dos Pro-

jectos em curso nos Pal-
ses membros e orçamen-
to deste organismo Para
1982/83. Serão ainda
examinadas as Possibili-
dades de ajuda a alguns
países, por Parte do P.4..
M. (Proglan"¡-r Alimentar
Mundial).

Para representar a Re-
p6blica da Guiné-Bissau
nesta conferência, sê-
guiu parì¡ Roma o cama-'
ra.da Avito José da Silva.
Ministro do Desenvolvi-
mento Ruràl, que chefia
uma delegação, que in-
tegra os engenheiros
agrónomos Jorge Olivei-
ra e'Sadjó Baió.

À margem da confe-
rência, o Ministro guine-
ense terá contactos com

o director-geral da FAO
e com o Presidente do

Suzsno
Suzana, uma vila si-

tuada no Norte do País
Dassou a ter recente-
mente uma escola de
ensino básico comPle-
mentar (ciclo Prepara-
torlo).

Para proceder à aber-
tura solene das aulas,
esteve naquela locaii-
dade uma delegação do
Ministério da Educação
Nacional formada Pelos
camaradas Galé Bal-
dé, chefe do DeParta-
mento do Ensino Bási-
co s Mário Lima Sarn-
pa, delegado da Educa-
ção regional de Cacheu.

untos

Pó¡lnr t
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O Pois

Inicia-se no Próximo
dia 23 do corrente, se-
gunda-feira, €ñ Hava-
ña, a reunião da grande
comissão mista de co-
ooeracão entre a Guiné-
-Èiss"u e a República
Socialista de Cuba.

A delegação guineen-
se que tomará Parte nos
trabalhos, que deverão
terminar no Próximo
dla 27, é chefiada Pelo
camarada Filinto Bar-
ros, membro do CC do

Coo

c0m
A Guiné-Bissau e

Portugal acordaram, a
criação de, duas empre-
sas mistas de Pesca' cu-
ias negociações vinham
äecorréndo desde 1977.
Sequndo notícia Publi-
cad'a pelo semanário *O
JORÑ.A.L' daquele País'
citando a ANOP' as

conversações entraram
iá n,r sua fltima fase,
iendo o nosso Governo
aprovado iá os Projec-
tos. Estes Prevêem a

criação de uma empre-
sa de pesca de camarão,
com sede em Bissau, e

outra Para a comercia-
Iizaçáo dos Produtos nos
mercados internacio-
na.is, sediada em Lisboa'

As duas emPresas te-
rão em caPital respec-
tivamente* de 20 e 50 mil
contos, subsidiadas Pe-
los respectivos gover-
nos, sendo a Parte Por-
tuguesa subscrita Pela
Erãpresa de Pesca de
Viana. Oito navios de
nesca vão ser adquiri-
äo. " fretados ao País
nelo Governo Portu-
þuês, num total de 220
ãril contos, que consti-
tuirão a frota da em-
nresa local. Em contra-
partida, a Guiné-Bissau
ãeverá atribuir a Portu-
pal a construção de um
ãaifi"io em Bissau des-
tinado ac'Ministério do
Comércio s Pescas.

MINISTBO DO
TRABALIIO RECEBE
EMBAIXADOR

Entretanto, questões
relacionadas com o Pos-
sfvel aumento da co-
operação entre o ncsso
país e Portugal foram
abordadas durante a
audiência que o minis-
tro português do Traba-
lho concede¡¡ ao nosso
Embaixador naquele
país, camarada Leonel
Vieira, antes da sua
vinda a Bissau, onde
participou nos trabalhos
do I Congresso Extra-
ordinário do PAIGC.

Na oportunidade, e
conforme referiu o jor-
nal português *O Diá-
¡i6", Queirós Martins e
Leonel Vieira conside-
raram a hipótese de in-
ventariar os problemas
locais que dizem resPei-
toàlegislaçãoeàorga-
nização dos serviços no
campo da administra-
ção e do trabalho.

PAIGC e Ministro da
Informação e Cultura,
compreendendo ainda
altos responsáveis dos
Ministérios dos Negócios
Estrangeiros, da Edu-
cação Nacional, da SatL
de e Assuntos Sociais,
e do - Desenvolvimento
Rural.

Durante a reunião
será feito um balanço
da cooperação entre os
dois países. e estudados
novos campos de acção,

no sentido de incremen-
tar mais as relações
existentes entre a Gui-
né-Bissau e Cuba desde
os tempos da nossa Lu-
ta de Libertação Nacio-
nal.

Saliente-se que de-
pois da nossa indepen-
dência, a cooperação
com Cuba incidiu mais
nos domínios da educa-
ção e da satlde.

Entrefanto, o camara-
da Filinto Barros adian-

FULACUNDA _A
propósito do 1." Con-
gresso Extraordináric' do
FAIGC, têm estado a
decorrer em Fulacunda
actividades. desportivas,
recreativas e culturais
que terminarão no pró-
ximo domingo.

Igualmente em Buba,
o 1.'aniversário do Mo-

vimento Reajustador do
L4 de Novembro e 1.'
Congresso Extraordiná"
rio do PAIGC forom
devidamente festejados
pelo Comité de Partido
do sector que levou a
cabo um vasto progra:
ma de actividades po.
Iíticas, desportivas ò
culturais.

. ;l

fieuniüo üu Gomissfio ffi¡slil GüEn6-Cuhn Quínoro: SUUüICõ8S

m Conglesso do PÅlE0tou que nos dömínios
da Informação e Cultu-
ra será apresentada
uma proposta ao gover-
no cubano no sentido
de facultar estágios pa-
ra jornalistas naquele
país, vinda de profes-
sores de musica e dan-
Çâ, apoio ao Instituto
Nacional de Investiga-
ção'Científica, troca de
documentação e infor-
mações.

sibilizar a opinião pribli-
ca não só da Itália, se-
de daquel¿ organização
da ONU pa¡U a agricul-
tura e alimentação, co-
mo também de outros
paÍses, para os proble-
mas que ge vivem nas
ilhas.
, Os resultados - que
disse depender também

per0ç00

Fortugol

Regiõo de Bolomo-Bijogós

Cidode itoliono de Bolonho rol¡dúr¡o Gom o orqu¡pélogo
Conforme oportupa-

mente anunciámos, os
habitantes da cidade
italiana de Bolonha, ilha
situada a Norte da ltália,
concedeu um donativo
de 106 500 dóiares (cer-
ca de 4 milhões e 47
mil pesos) ao nosso Go-
verno, num ges,to de so-
licl:riedade com a popu-
lação das iihas dos bi-
jagós e integrado no
âmbito do programa de
ajuda de emergência ¿ì

Região Bolama-Bijagós,
que compreende a Zonr-r
Agrícola n.o 4.

A soma destina-se à
aquisição de sementes
e equipamentos para a
campanha agrícola
BL/82, devendo einda
cobrir as despesas com
a compra de adubos e
insecticidas, bem como
de seis canoas a motor,
que serão construídas
no arquipélago. As van-
tagens da construção das
embarcações no próprio
local foi salientada pelo
perito da FAO não só
pela possibilidade de
controlo e de escolha do
modelo e proporções
mais 'adequadas, como
pelo facto das receitas
ficarem na própria re-
gião.

A mesma proposta foi
avançada em relação a
aquisição de sementes,
tendo sido apontado co-
mo possível fornecedor
o Departamento de Ex-
perimentaçãc, e Produ-
ção de Arroz (DEPA).

MODALIDADES
DE APLICAçÃO
DO PROGRAMA

O programa de ajuda
de emergência às ilhas,
no domínio específico
de multiplicação de se-
mentes seleccionadas,
será aplicado nas seguin-
tes modalidades: 57 mil
dól¡res serão destinados
à aquisição de equipa-
mentos, eue compreen:
de materiais de lavoura,
muito solicitados pel'l
população durante a vi-
sita da delegação às
ilhas; 56 mil dólares pa-
ra assistência de peritos
da ONU encarreg;dos
deprocederà aquisi-
ção e distribuição de
sementes e equipamen-
tos, ao controlo da cam-
panli-¡ e sua avaliação,

já no fim, para a recu-
peração e conservação
de sementes.

Quarenta e dois mil
dólares serão investidos
na aquisição de semen-
tes, pesticidas e adubos,
ficando aindl cerca de
sete mil dólares que se-
rão revertidos na rubri-
ca de diversos, que su-

projecto, e então adqui-
rir as moto-bombas,.

Como exemplo, citou
a verba de dois milhões
de dólares concedida ao
DEPA para a aquisição
de seis moto-bombas
para reforçar es suas
capacidades e ventilou a
hipótese da região poder
vir a beneficiar de par-

carados no seu ednjun-
to, sob pena de se in-
correr no. risco de fr¿.
casso qualquer medida
tomadá ern separado e
sem ter em eonta os oll:
tros sectoreso.

Esta preocupação foi
igualmente manifestada
pelo c¿marada Orlan-
do Nhaga, ao recomen-
dar aos delegados re-
gionais, reunidos na sua
prirneira assembleia, na-
quela cidade, uma
maior colaboração e co-
ordenação dos esforços,
como 6nica forma de
enfrentar as dificulda-
des,, resultantes sobre-
tudo da esdrssez de in-
fra-estruturas herdadas
nas ilhas. Aguele res-
ponsável regional apon-
tou corno exemplo a rea-
lização de missões con-
juntas às ilhas, o que
diminui os gastos, e pos-
sibi'lita contactos. direc-
tos e regulares com a
população.

Ministro
do Justiço
NOS EUA

O camarada Fidélib
Cabral D'Almada, mem-
bro suplente do Bureaú

Polftico e
Justiça iniciou
sita de três
Estados Unidos da
rica, a convite
verno
Durante a sua visita es-
te dirigente guineense
para além de contactar
com várias individuali-
dades daquele pals, en-
tabuiará conversações
com o seu homólogo Þa-
ra tratar de questões li-
gadas à cooperação.

Visita à tabanca de Rubane: auscultar os
problemas da população

portará outros encar-
gos do pro.jecto.

A quantidade de se-
mentes a adquirir orça
em 30 toneladas, sendo
18 do tipo IR 22, para
as culturas de sequeiro
(pampam) e 12 de IROX
5, mais adaptável às bo-
lanhaq, osalgadaso, con-
forme provam experiên-
cilrs no país de origem,
Serra-Leoa, oferecendo
por isso mais resistên-
cia às águas do mar,
que invadem frequep-
tes ve-7es os arrozais.

POSSIVEIS
NOVAS AJUDAS

Do s¡.rcesso do presen-
te programâ de ajuda
de emergência poderão
depender novas ajudas
de outras ilhas de Itá-
1ia ou de outros países e
organizações internacio-
nais às populações dos
bijagós. Efectivamente,
segundo o sr. Pugnat,
a organização que re-
presenür-aFAO-irá
promover uma campa-
nha no sentido de sen-

da inforrnlção que os
nossos órgãos de comu-
nicação social forem ca-
pazes de divulgar sobre
a matéria - poderão
traduzir.se. em even-
tuais ajudas que permi-
tirão reduzir, senão
mesmo resolver, as gran-
des carências das popu-
lações das ilhas, não só
na agricultura como
noutros domínios como
aliás teve oportunidade
de constatar durante a
visita e nos contactos
mantidos com a popu-
1ação'.

Como exemplo, citou
o pedido de moto-bom-
bas pelos rosponsáveis
regionais para melhor
aproveiü-rmento d a s
águas dos rios ou dos
poços para a regagem
das granjas. Embora ti-
vesse referido,que a sua
área de aição não in-
cluia ü;1 sector, não ex-
cluiu a hipótese da
FAO, através de novos
financiamentos - para
os quais teria que recor-
rer a outras fontes, -vir interessar-se pelo

te dessa remessa, consi-
derando no entanto tf¿-
tar-se de uma questão
a discutir entre os res-
ponsáveis do DEPA e
da representação d¿r
ONU no país.

PROMOVER
acçÕES CoNJUNTAS

As canoas, que deve-
rão ficar prontas antes
do início da campanha,
uma delas irá beneficiar
os serviços de Sa6de na
região, de forma a're-
forçar. os seus recursos
em matéria de transpor-
tes marítimosþ que pas-
sará a conörr com duas
canoas a motor para li-
gação entre ilhas. Na
opinião do perito, estes
sectores complemen-
tam-se do modo que não
faz sentido tentar resol-

ver os problemas isolada:
mente. *As autoridades
terão que ter em conta
que os problemas que
se colocam aos diversos
sectores de actividades,
no ceso particula¡ das
ilhas, terão que ser en-
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O éanarada Victor
;Sd¡ide Maria tem' 43
anos e é natural de Bam-
badinca onde nasceu a 5
de Maio de 1938. Entrou
para as fileÍras do' P.A.I.
G.C. no ano de 1957.
F'oi rcqùn*ável. ilas re-
lações exteriores no Se-
cretaríado do Partido
.ern. Conakry, cargo que
.desempenhou até à in-
dependência. Frequen-
Tôu vários estágios de
formaçãc' no estrangeiro.
Pepois da independên-
cia, enquanto membro
do Cornité Executivo da
Lr¡ta, sobraçou 'a pasta
dos Negocios Estrangei-
'ros, função que aliás de-
sempenha até ao pre-
sente momentcr. E vice-
-presidente do Conselho
da Revolução.

trou para o Partido em
1959. Foi Comandante
de Corpo de Exército du-
rante a Luta Armada.
Fez þreparação militar
na Rep¿blica Popular da
China. Depois da Inde-
pendência exerceu as
funções de Comandante
do Batalhão de Quebo e
era membro do Conse-
lho Superior da Luta.
É membro do Conselho
da Revolução.

O 1.o Comandan-
t e Paulo Correia, 39
anos, nasceu em Cadé
(sector de Nhacra), en-
trou para as fileiras do
Pârtido no ano de 1961.
Durante a Luta Armada
foi Cc.mandante
da Frente Leste e dele-
gado do CEL na mesma
frente. Recebeu estágio
polÍtico-militar na Aca-
dernia Nankin, na Repú-
blica Popular da China.
Depois da Independência
ocupou o carg6'de Presi-
dente do Comité de Es-
tado da antiga região de
Bissau, e posteriormen-
te foi Comissário de Es-
tado dos Combatentes da
Liberdade da Pátria. Era
membro do Comité'Exe-
cutivo da Luta. Actual-
mente é Ministro das
Forças Armadas e mem-
bro do Conselho da Re-
volução.

O 1.o Comandante Ma-
nuel Saturnino, 38 anos,
nasceu em Bolama a 29
de Novembro de 1942.
Aderiu ao PAIGC em
Setembro de 1959, tendo,
depois da proclamação
do Estado, exercido as
funções de responsável
da Reconstrução Nacio-
nal na Frente Norte e
de Ministro da Educa-
ção. Recebeu preparação
político-militar na Aca-
demia Nankin, na Chi-
na. Depois da libertação
total foi Comissáqio de
Estado da Administra-
ção Interna e mais tar-
de embaixador da Gui-
nêBissau em Cuba e
União Soviética. Ðesem-
penhou esta última fun-
ção até ao 14 de Novem-
bro. Presentemente é
Ministro do Interior e
membro do Corrselho da
Revolução.

Ol.oComandante
Buota Na N'Batcha, 43

ânos, nasceu u 15 de Ju-
nho de 1938 em.Dódo
(sector de Fulacunda). A
sua adesão ao PAIGC
registou-se no ano de
1962. Foi Comandante
do 2." Corpo de Exérci-
to, na Luta Arrri¿da de
Libertação Nacional e do
Batalhão de Quebo, de-
pois da libertação total,
cargo que exercia eté ao
74 de Novembro. Era
membro do Conselhp
Superior da Luta. É
membro do Conselho de
Revolução.

O 1.o Comandan-
te João da Silva,
de,41 arros de idade, en-
trou para o Partido em
1960. Este camarada fez
a sua preparação militar
na Rep¿blica Popular da
China, em 1965. Após o
seu regresso foi nomea-
do responòávei do Par-
tido em Boké. Ed¡ rnem-
bro do CSL do PAIGC.

Depois da indepen-
dência foi nomeado co-
mandante militar áa¡un-
to da antiga região de
Bissau e mais ü¡rde foi
director-,geral da Socie-
dade'Mista de Pesca Es-
trela-do-Mar.

Em 1977, o camarad¿
João da Silva regressou
às Forças Armadas e foi
frequentar um estágio
de preparação militar
em Cùb'e.

camarada Sanba
Mané, de 39

er¡os ile iäade, ingressou
rio Partido em 1960.'En-
genheiro Agrónomq, e*
tudou na URSS de 1961
a 1964.

Regressado å Luta
Armada de Lfbertàção
Nacional, o cair:arada
Samba Lamine Mané
foi colocado como co-
mandante de Artilharia
pesada na Fre¡rte l{orte.

O camarada Sarnba
Lamine Mané foi Co-
missárfo de Estado da
Agricultura e Pecuári4
depois passou par¿ co-
missário de Estado dos
Recursos Naturais- É
membro do Conselho da '

Revolução.

canrarada _fu".yar-
èo Cabral, de 55''¿.no3.
de idade, r¡asceu,emJa-
rim. Entrou para.o Par-
tido em Agosto-de 1959,
dias depois de ter saído
da prisão ea seguir
uma conversa com o ca-
marada Amílcar Cab¡41.

O camarada Vasco
Cabral foi membro do
CC do PAIGC'er,do seu
Secretariado - er# Çona-
kny des{e 7962 e do
Bureau PelÍtico de 1968
a f.9?1. Foi-responsável
pela Comissão de Orga-
nização e Formação po-
litico-Ideológica d'e 68 a
73. Foi tarnbém noefnbro

-do CPl, do Partido des-
ô€ 1,971 e deputado à
ANP pelo círculo de
Polarna de 73 a 80.'For-
moü-Se em Ciênciás Eco-
nómicas e Financeiras,
etn Lisboa.
': Durante a luta de-
sempenhou também, no
quadro das actividades
dc' Partido; aS funções
de responsávei da trn-
formação e de questões
económicas e de',produ-l
ção nas zonas liberta:
das.

Após ¿ Independência
continuou a exereer as

funções do membr
Governo para qua
nc'meado desde a fu
ção do nosso Estad,

O camarad¿ C
Cor¡eia, engenl
ro agrónomo formar
RDA, de 47 anos de
dg entrou para as
nas do P4,IGC em

"A,nteso 
já tinha par

O Major Benghal
Beate, 34 anos, nr
emC¿tié a B de
de 1947. De origem
ponesa, entrou p¿

Fartido a 12 de Se
brç de 1962. Foi Co:
dante de Secto:
Frente Xitole-B¿
durante a guerra c

bertação. Partir
num_ curso de Co:
dantes de Destacam
Após a libertação'
deq€inpenhou as se¡
tes fgnções;'Coman
te de Corpo da Gu
Presidencial, p o n
dante do Batblhãc
Guarda Presidenci
Chefe de E. M. do .

Fresidencial Chef
E. M. das Forças
restres.' É membrr
Córiselho da Revolr

^ O camarada Secretirio-Geral do PAIGC,
Comandente de Brigada João BernardoVjeira
(Ntrro), 42 anos, nasceu em Bissau no ano de
1939, tendc aderido ao Partido em 1960, An-
tigo -chefe político-militar da Frente Sul e
membro do Bureau Político desde o I Con-
þresso do Partido, realizado em 1964, -foi de-

.lêgado do Êureau Pol.ítieo trÞra a Frente Sul
(196?-1970) e responsável nãcional das opera-
ções militares entre 197t e 1971. Foi ele querrr
comandou pessoalmente o assalto ao quartel
fortificado de Guiledje que culminou de modo'
espeetacular a operação Amílcar Cabral que se
$nsseveu na ofensiva lançada pelo PAIGC,
após o assa'isinato do nosso sãudosc lider.
Mernbro do Secretariado Permanente do Co-
mité Executivo da Luta, e Presidente da As-
sembleia Nacional Popular, depois da indepen-
dêneia dèsempenhou as funções de Comissário
de Estado das Forças Armadas Revolucioná-
rias do Povo até 1978, altura e.m que foi no-
meadc' Comissário Principal. Em L976, por
ocasião do XX aniversário do,Partido, foi con-

'decorado corn a medalha Amílcar Cabral, a
mais alta condecoração da Guiné-Bissau. Pre'
sidente do' Conselho da Revolução foi eleito
Sbcret¡ário-Gûal do PAIGC por aclantação.

-, O,Í.0,eojman.dante
lataÍCamará, de 36 anos,
'-r¡æcru a 18 de Agosto
de T945 na Gâmbia. En-

O camarada Fi
Cabrat'de Almada,
52 anos de idade, er
parÌa a"e fileiras do I
G.C., em 1959. Du¡
neuitb ternpo foi jc
lista e controlador
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pado ern algurnas reu;
niões de carácter nacio-
nalista. Foi preso no dia
3 de Agosto de 1959 du-
rante 24 horas.

Em 1959 o camarada
Carlos Correia fugiu pa-
ra o Senegal, pois pre-
parava-se nova prrsao.
Nesse mesrno ano en-
controu-se em Dakar
com o a¡marada Amíl-
car Cabrai. Seguiu, de-
pois, para Conakr¡t, on-
de efectivou a sua en-
trada no Partido.

Após o regresso de
RDA, em 1967, o carnã-
rada Carlos Correia foi
designado responsável
do Partido em Ziguin-
chor e no ano seguinte
voltou a Conakry eomo
responsável da logística.
Foi também membro do
Comité Permanente de

Comité N. das Regiões.
do Sui.

Com a proclamação
do nosso Esta.do foi no-
meado Comissário do
Pl.aneamento Agrícola e
Recursos Naturais, e
depois Comissário dr-rs

Finanças. T'lra nrernbro
do CEL do Fartido.

O çamarada Îi a g o

CSL e do CNG, e depois
da Independência foi
norneado Secretário-Ge-
rul do então Comissaria-
do de Estado dos Negó-
cio-s Estrangeiros, em
seguida Secretário de
Estado das Pescas. Após
o 14 de Novembro foi
colaborador prineipal do
Conselho da Revolução
e posteriormente minis-
tro do Comércio, Pescas
e .{rtesanato.

Manuel Santos (ÚIa-
necas), 39 anos, nascido
a 30 de Outubro de
L942, em S. Vicente,

3iå:",T""f"",?Íï'$ **
Conselho Superio¡ de
Luta, entrou para o P¿r-
tido em 1962. Durante a
luta armada foi Comis-
sário Político da Frente
Norte e Cornandante do
Comrndo Abel Djassi.
Recebeu estágio militar
em Cuba de 1965 a 66 e
três estágios miiitares
na União Soviética du-
rante os anos de 1-968,
69 e 72. Depois da Inde-
pendência, foi membro
do Conselho Nacional
dl¡ Guiné e do seu secre-
tariado, a partir de 1979.
Desempenhou o cargo
de Ministro da Informa-
ção de 1974 a 78 e dos
Transportes de tr978 até
este momento. Foi con-
decorado em 1976 com a
Med¿Iha AmÍlcar Ca-
bral, a mais alia conde-
coração do país.

o
Aleluia topes, de LB
anos de idade entrou no
Partido em 1959 e de-
sempenhou as funções
de responsável políticc'
e militar na Zona Zeto-
-Bissau. Em 1963 deixou
a aepital, indo integrar-
-se na Luta Armada.
Designado como respon-
sável de Sa¿de na Fren-
te Norte, em 63 e 64,
foi ferido e evacuado
para Dakar e depois pa-
ra a URSS, para trata-
mento.

Em 1965 regressou da
União Soviética e foi
destacado cor.no respon-
sável do Hospitbl èm
Ziguincho¡ e em segui-
da volta de novo a ser
nomeado chefe dos Ser-
viços de Saúde na Fren-
te Norte, de 66 a 70. Foi
depois chamado para

Conakry, de onde seguiu
pùra a Bulgária, pâra
flequentar um curso po-
lÍtico. Após o seu re-
gresso, foi colocado co-
mo Comissário PolÍtico
no Centro de Estágio
Militar da OUA, em
Kindi4 e em 1973 foi
nomeado Comis.sá-
rio PolÍtico da Frente
Leqte.

Depois da Indepen-
dêr¡cia exerceu as fun-
ções de responsável po-
lítieo da antiga região
de Bissau, e em seguida
foi director-geral da
Central Farmedi, e Pre-
sidente do Comité do
Partido do Sector Autó-
nomo. Após o 14 de No-
vembro, foi eleito para
Secretário Nacional do
CNG do Partido.

Congresso Extroordinório do PAI C

lítico da região de Tom;
bali (1972), responsável
da Sa¿¿de e Educt-rção da
Frente Sul (1973), Co-
missário Político
da mesma frente até Se-
tembro de 19?4. Fre-
quentou um estágio po-
lítico na União S'oviéti-
ca durante os anos 1g68/
/64, e de enfermagem em
65/66.

GodoG Io

Suplentes

A camarada Carmem
Peroir¿ tem 45 anos e
nasceu em Bissau, a 22
ele Setembro de 1936.

Em Maio de 1962 aderiu
ao Partido. Durante a

luta armade desempe-
nhou as funções de res-
ponsável da Sa6de no

sut (1966/67), Comissário
Político da Frente Sul
(67/70), Comiçário Po-

Após a independência
exercia as funções de
primeira vice=Presiden-
te da Assembleia Nacio-
nal Popular e de pr,imei-
ra responsável da Co-
missão Feminina do P.
A.I.G.C., e errr do CEL.
É actualmente Ministro
da Sa¿de e A¡sun't-os

Sociais.

t-

Património do Frrtido e
Secretário da Justiça
Militar.

O camarada Fidélis
Cabral de Almada er¿
membro do CEI, do P.A.
I.G.C., mâs no II Con-
gresso do Paitido reali-
zado em Julho de 19?3
no Boé, fo relegado pa-
ra o CSL do Parti.do, de-
pois de ter sido acusa-
do de ..divisionista",
porque propôs a candi-
daturb do camarada Ni-
no Vieira para o cargo
de Secretário-Geral do
PAIGC após a morte do
nosso saudoso líder
Amílcar Cabral.

O cr¡marada Fidélis
estudou Direito no Bra-
sileéadvogado.Com
a formação do Governo,
no Boé, foi nomeado Co-
missário de F,stado da
Justiça e, após o 14 de
Noverhbro, continuou
como Ministro da Jus-
tiça. O camarad¡ Fidélis
Cabral era deputado à
ANP pelo círculo de Bo-
lama.

O camarade Joseph
Turpin, de 44 anos de
idade entrou par,a o P.A.
LG.C. em 1960. Estudou
Direito ern Kiev, na
União Soviética, até ao
terceiro ano. Foi repre-
sentante do Partido em
Argel.

O camarada Joseph
Turpin era membro do

Hsto dos Membros

Superior do

dq Direc

PAIOC

ç00

Secretário-Geral - Comandante de Brigada João
Bernardo Vieira.

Restantes Membros do Bureau Político:

Victor Sa6de Maria
Iafai Camará
Pa,ulo Coreia
Manuel Saturnino Costa
Buota Na N'Batcha
Joao da Srlva
Samba Lamine Mané
Vasco Cabral
Carlos Corråia
Tiago Aleluia Lopes
Carmen Pereira.

Suplentes do Bureau Político:

Benghate Na Beata
Fidélis Cabral
Jcseph Turpin
Manuel Santos.

Seeretririo Permanento do Comité Centlal
Vasco Cabral.

ùIembros do Comité Central (Por ordem alfabé-
tica):

Alexandre Nunes Correia
Ansumane Sambu (Cau)
António Borges
Braima Bangurá
Braima Camará (Dakar)
Domingos Brito
Filinto Barros
For,e Na N'Bitna

Francisca Pereira 
-Francisco Silva

Irénio Nascimento Lopes
Joaquim Furtado
João Cruz Pinto
José Marques Vieira
José Nancassa
Jcsé Neto
José Pereira
Júlio Semedo
Lamine Cissé
Lourenço Gornes
Malam Bacai Sanhá
Mamad¿ Alfa Djaló
Marcelino Moreira
Mário Cabral
Mário Mendes
Mussá Fati
Nhare Ialá Nhante
Nhasse. Na N'Bera
Nicandro Pereira Barreto
Pedro B,amos

Quecuta Mané
Quemo Mané
Quinto Cabi Naiana
Tecbaldo Barbosa
Victor Freire Monteiro.

Suplentes:

Benhanca.rem Na Tchanda
Caetano Barbosa
Luis Sanca
Teodora Inácia Gomes
Adriano Ferreira
Satú Camará
N'Tanbasse Na Lida
Pierre Bassan
João da Costa
Adelino Nunes Correia.
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De sporto

Após uma semana de
silêncio absoluto, o Pú-
blico desportivo Pode
entrar, outd: vezr em
contácto' com a infor-
mação desPortiva. Este
silêncio foi motivado,
como é do conhecimen-
to de todos, Pelos Pro-
blemas de suma imPor-
tância parâ o País tra-
duzidos na realização do
1 Congiesso Extraordi-
nário de PAIGC.

Depois deste silêncio
que todos nós compre-
endemos necessário', re-
gressamos naturalmente
èom a quarta jornhda
do nacional de flrtebol,
que levantou nestes
dias uma polémica ge-
rada à volta d)¡ recusa
dos árbitros em dirigi-
rem as partidas em que
c Estrela Negra de Bis-
sau participe. No entan-
tc¡ este atrito - segundo
informações concretas -
foi ultrapassado e Pare-
ce que o futeboi regres-
sa ao seu curso. nor-
mal, com dois jogos em
atraso.

Entretanto, esta quar-
tlr jornada tem alician-
te maior nos dois jogos
entre os grandes do
nosso futebol: Estrela
Negra de Bissau, que
se estreia pela Primei-
ra vez nesta nova éPoca
do campeonr;to, terá Pe-
la frente, hoje à noite,
a formação do SPorting
de Bissau, e amanhã
também, no período da

Da. conversa informal
que tivemos, Arlindo
Seco Coi,rté começou
por nos afirmar: ..Apro-
veitei a minha estadia
em Portugal ao benefi-
ciar de uma bolsa para
o curso de Administra-
ção Hospitalar, e fre-
quentei no Centro ..Li-
ma BaStoS", no eStádio
da Luz em Lisboa, du-
rante 10 meses, um cur-
so de medicina desporti-
va sob a orientação do
Dr. Vieira da Fonseca,
Dr. Zacaril: e Dr. Levy
que trabalham nesse

noitg os campões terão
que defender frente aos
Udibistas ,å sua lideran-
ça na tabela classificati-
va do presente campeo-
pato.

No entanto,. a quarta

Nos restantes c¿rn-
'pos do país, disPutar-
-se-ão os se,guintes en-
contros como habitu.al-
mente, amanhã à tarde:
Balantas de Manso¿ re-
cebem a formação de

Futebol : Benfioa-[JDl'B arna nhã Mundiul-82
Resultados da tercei- ^ A equipa nacional dos Camarões, salvo algum

ra jornada: Quínara, 1 *incidente no jogo da segunda mão em Yaoundé, es-

- Ajuda, 2; Sporting, 0 tará presente no grande encontro de Espanha para
Balantas, 1; Bula, 0 o mundial-82, graças à sua vitória, no encontro da
BeÌlfior; 1; Gabú, 2 , primeira mão ern Kanitra, frente à formação mar-
Bo1ama, 2;. Torirba- - 'rc'quina, a qual venceu pór 2-0.

li, 3 - cantchungo, o; :esultado pendeuBafatá, 0 - Ténis, 0i -^-^s."-g"tl1o, 
observadores' o I

UDIB, 3 - Farim, 1: 
" 

3"t1,:.:-:1ïes'> dos Camarões graças à utilização
ds alguns jogadores que evoluem. qomo profissio-

NOVA TENTATM |eis r-ro estrangeiro, nomeadamente em França e

PARA AßRANQUE 'Ejstraclos unloos'

DO BASQUETEBOL Com estes elementos, os camaroneses forâm
INFANTIL superiores devido ao bom sentido de jogo, aliado à
i experiência na alta comPetição.

A Secretaria de Esta-
,do dl: Juventude u O"r- ^^ .O,j-ogo {a segunda mãodesenrolar-se-á no dia
pórtos tançr ,.t*" l* 29.de Novembro em Yaoundé e se a margem con-

tentativa para o arran- quistada ,for preservada, oS camaroneses Serão,

q.,r" a" basquete 
" "i"år 

juntamente com a Argélia, Qs- representantes afri-
inf_rntil. Esta decisão da canos para o mundial de futebol em Espanha.

Secretaria ae Oesportos golos _camaroneses_ föram apontados por
é mais uma das ïárias Kunde (penalte) e Roger Hilla.

Torneio de Ténis

O torneio de ténis em saudação ao Congresso
Extraordinário do PAIGC, organizado pela Escola
Lawn Ténis, encontra-se na fase final.'Assim, hoje,
na categoria de iniciados em pares realizam-se as
seguintes partidas: Fernando Jorge/Jorge Moita
contra Pepito e Baitolomeu e, na classe feminina,
Elsa terá como adversária Lígia Gareia. Na segun-
da-feira, em séniores singulares serão.adversários
Manecas e Chantre.

Todos os jogos serão realizados na..court. da
DICOL.

Dos jogos efectuados registaram¡se os, seguin-
tes reeultados - séniores: Zé Tavares - Patrice
7/5 e 6/4; Rui Ribeiro - Dick, 6/7 e 6/2; Tony Mar-
ques - Peter, 6/l e 6/7; Gil Nogueita - Alain,6/2
e OfZ; Chantre eZé Pinheiro 6/0 e 6/1. Manecas
Santos qualificou-se por desistência de João Car-
reiro. Em iniciados: qualificaram-se os pares An-
tónio Soares/Carlos. Nicolai e Laca Paralta/Regaìla.

Contestsdo
inryérito
ù Africo
do Sul

Tobelo clussificotivq

Benfica
Bafatá
Tombali
UDIB .

_ 
Ajuda.Spgrt
Bal-mtas
Sporting .

Gab6 .

Bula
Ténh
Bolama
Quínara
Bissorã
Estrela Bissau..
Farim
C-rntchungo .

DGMGS P

QuÍnara, o Estrela de
Bolama, terá como ad-
versário o Atlético de
Bissorã. Enqu,-rnto o
Cantcthungo será visita-
da pelo Desportivo de
Gabú,eoFarim,devi-
do a interdição do seu
campo, terá que defron-
tar a formação de Spor-
ting de Bafatá no mu-
nicipai de Bafatá.

que os basquetebolistas
fizeram mas que não Ie-
vou a lado nenhum.
''Contudo, o comunicr-ì-

do que agora recebemos
daquela instituição de-
monstra que qualquer
coisa despertou a aten-
ção dos dirigentes, qùe
pensam organizar trei-
nos nestb modalidade.

Desta forma comuni-
cam a todos os jovens do
sexo masculino, com
idade compreendida en-
tre 8 a 14 anos, que se
encontram r:.bertas, até
30 de Novembro, ins-
crições, na sede da Se-
cretaria de Estado da
Juventude e Desportos,
para treinos de bas-
quetebol.

jornada abrirá hoje à
tarde com o encontro
entre o Ajuda SPort e
Bulà e, amanhã à tar-
de, teremos em confron-
to us formações de Té-
nis Club'e e do Tombali,
equipa que já benefi-
ciou, nesta arrancada,
de quatro Pontos sem
dar sequer um ..chuto"
na bola.

Centro". No entanto,
instámos e, à nossa Per-
gunta disse: oDada a
minha experiência do
curso de Enfermagem
Gerai e Prra-médico,
não tive dificuldades e
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C9nversondo com Arlindo Coioté

A impoilmtiü dm msüleEmu $osp{Bülltlil
O exercício físûco é necessário ao crescimento,

à sarlde e à felicidade mental e física do homem'
A prática desportiva implica qu-e os cuidados mé-
dicãs a serem ministrados em diferentes órgãos (co-

mo por exemplo, no pé - petiostite traumática,
entorse, nevroma plantar; na perna - rotura mus-
cu'lar; na articulalão tíbio-társica - rotura de li-
gamentos, luxação; no joelho -- meniscos, bolsas
ãerosas, etc), assentem em conhecimentos adequa-
dos. A medicina desportiva é o ramo da ciência
médica que se debruça sobre as actividades des-

. portivas,-pelo que há uma solicitação constante de

irm n,tmeio razoável de técnicos formados neste
domínio.

Ao nosso país, ligado ao Sport Bissau e Ben-
fica, regressou recentemente de um es'tágio gnq Pol-
tugal, õ camarada Arlindo Seco Coiaté, chefe de

actividades médico-Desportivas do elube encar-
nado, habilitado com um culso intensivo de Medi-
cina Desportiva.

não desprezei as aten-
ções e epsinamentos re-
cebidos dos médicos e
técnicos do Centro Mé-

dico Lima Bastos,,. Ar-
lindo Coiaté acrescentou
entretanto: ..para já,
dada a ro;lidade do nos-

so país, e a falta de
meios,, importa preve-
nir os jogadores sobre
certos abusos como be-
bidas alcoólicas, tabaco
e perdas de s o n o. Na
minha opiniáo, os clubes
devem possuir massa-
gistas com mÍnimos co-
nhecimentos básicos de
massagêm>

Em suma, Arlindo Se-
co Coiaté asseverou de
que irá pôr à disposição
do desporto nacional os
seus' conhecimentos,
pelo que já entregou na
Secretaria de Estado cla

Juventude e Desportos,
através da Direcção do
Benfica, um documento
que atesla o estágio fre-
quentado com aprovei-
tamento.

A sétima Confe-
rência dos Ministros
desportivos da zgna
número 2, tomando
em consideração a
decisão do Comité
Olímpico Internacio-
nai de enviar uma
mlssao de rnquerrÏo
à .A.frica de Sul com
a finalidade de es-
tudar a evolução do
apartheid neste país,
declara inoportuno o
envio desta delega-
çãg de inquérito
àquele país, tanto
que se tem por cer-
to que uma mera re-
forma constitucional
não intervirá para
suprimir legalmente
o desenvolvimento
separado das raças.

Por isso; a Confe-
rência convida o COI
a recorisiderar esta
sua decisão, e lança
um apelo à comuni-
dade desp'ortiva in-
ternacional para que
manifeste o seu de-
sacordo quanto a es-
ta missão.

Anúncio

A Embaixada da Ni-
géria em Bissau infor-
ma, por este meio, que

tem para venda um au-
tomóvel Mercedez
Benz ..230" COmprado

sern imposto- alfandegá-
rio em 1977.

O automóvel Pode ser
visto na embaixada, de
segunda ¿ sextq-fqjra,
entre as 10 e às 13 ho-
ras.

Os interessados de-
vem enviar as suas pro-
postas'de preço em en-
velope selado dirigido à
Embaixada da Nigé-
ria, C.Pr. 199-Bissau.
Deve constar, no canto

superior esquerdo do
envelope, a referência
..Benz Offer".

As ofertas recebidas
depois de 30 de Novem-
bro não serão conside-
radas.

.NO PTNTCEA' Sábailo, 21 ile Novembro ile 1981
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AAfri.oeomundo

O problemo
olimentor
no URSS

Terminou anteon-
tem em Moscovo uma
sessão do,Soviete Su-
premc'(pariamento da

5
Õ

A agravação da situação no Tchad' onde vá-
rias cidades do leste do país foram ocupadas pelas
tropas rebeldes de Hissene llabré, entre as quais
Abeche - principal localidade da região fronteiriça
com o Sudão, levou o presidente da OUA, Daniel
.Arap Moi a pedir o envio urgente para o território
tchadiano do contingente interafricano de paz.

ãtuqcqotit prorou no Tchqd
significativo-.

Segundo Arap Moi,
<<os detalhes já foram
resolvidos* durante a
reunião de ministros
dos Negócios Estran-
geiros, em Lagos, na
sexta-feira passada.

Numa outra mensa-
gem, difundida algumas
horas antes, Arap Moi
pediu ..a todos os paises
vizinhos do Tchad para
se absterem de qual-
quer acção que possa
encorajar os dissidentes
tchadianos a actuar a
partir dos seus territó-
rios".

Visando impiicitamen-
teoSudão,opresiden-
te da OUA considerou
que Uma .<CooperaçãO
completa dos países vi-
zinhos do Tchad ajuda-
ria bastante a tarefa da
força interafricana".

Recorde-se que as

tropas rebeldès de His-
sene Habré refugiaram-
-se no Sudão desde a sua
derrota no ano passado.
Aproveitaram o vazi.o
deixado pela retirada
iíbia, para voltar a ocu-
par a região leste do
país, pondo assim em
perigo a paz necessária
à reconstrução nacional.

Por outro lado, Arap
Moi agradeceu a LÍbia
por ter conseguido
manter a paz no Tchad
nos últimos sete meses.

Outra consequência
que pode ter a tomada
de Abeche, Guereda,
Iriba e Adre, assim co-
mo o atrazo na vinda da
força neutra africana é
o de acentuar ainda
mais as clivagens no
seio do Governo de co-
ligação instaladoem
N'Djamena, dirigido por
Goukouni Weddeye.

ESPIONAGEM
MAPUTO - Submari-

nos estrangeiros têm si-
do detectados desde há.
um mês em ág'uas
territoriais moçarhbica-
nas, revelou o se-
nranário *Domingo",
editado em Mapu-
to. O jornal refers o
facto em ligação com os
recentes actos de :sabo-
tagem {g Beira, norne-
adamente a destrùição -

das boias dg sinalização
no canal, de acesso ao
porto e as pontes sobre
o rio Puhge, ambas as
acÇões reivindicadas por
confra - revolucionários_
moçambicanos.

ILEGALIDADE
JOHANESBURGO -

Cento e onze pessoas
estão actualmente pre-
sas na.A,frica do SuI sem
terem sido julgadas, de-
vido a várias leis ra-
cistas sobre a segurança.
A maioria deles estão
detidos em virtude da
*lei sobre o terrorismo",
que autoriza a cletenção
sem processo por um
período indeterminado.

ERITREIA.
ASMARA - Quatro

mil guerrilheiros erij
treus depuseram as ar-
mas de Se-tembro de
1980 a Setembro de
1981. 'Os responsávçis
etíopes da região da
Eritreia indicaram que
mais um milhar de an-
tigos guer4ilheiros re-
gressaram a cidade ém
Outubrofindoe2inil
foram tibertados há um
mês, dpoiç de período
mais ou menos lÖngo
de reeducação política.

JORNALISMO
YAUNDÉ - Uma es-

cola de jornalismo para
os paíseS de 'expressão
portugue'sa entrará êm
funcionamento prova.-
velmente em Maputo.
em Mocambiqug, -dén¡,
tro em breve. Esta in-
formação foi dada pelo
porta-voz da . Unesco.
que efectuou iecente-
mente uma missão em
Moçambique e Angola.

LINGUfSTICA
DAKAR - O Insti-

tuto Cultural Africano
(ICA) organizou ero Ni-
arney, ; em coläboËação
com a Ijnesco, um ie-
minär'io sobre as activi-
dades dds centros regi-
onais de pesquisa sobre
as tradições orais e ás'
línguas nacionais ãfri-
cânas. Os parficipanÞ-s
recenseárão nomeada-,
mente os dados sobre a
pesquisa, edição, har-
monização da ortogra-
fia das, iínguas inter.'
-africanas.

ANEMIA NO BRASIL
SÃO PAULO - Cer-

ca de 1 milhão g meio
de habitantes do Estado
de São Paulo sofrem de
uma forma de anemia
congénita incurável,
chamada nas revistas
médicas brasileiras de
oanemia do Mediterrâ*
¡so'>, afirmou o dr. João
Targino de Al#jo, pro*
fessor da universidade

federal de São Paulo.

Póglna î

União Soviética), de-
pois de três dias de
trabalho consagrados
essencialmente a o s
assuntos económicos.

Os 1 500 deputados
reui-ridos no Kremlin
aprovaram por una-
nimidade c'plano eco-
nómico e o orçamen-
to de 1982, assim co-
mo a lei sobre o plano
quinquenal 1981-1985.
Antes da sessão1 o
presidente Leonide
Brejnev evocou pe-
lante o ccmité cen-
tral do Partido, reu-
nido na segunda-feira
em sessão plenária, a
sitnacão económica da
URSS, nomeadamen-
te no sector alimen-
tar.

LeonideBrejnev
proclamou o proble-
ma da alimentaçãc' o
problema central do
11." quinquénio. O di-
rigente soviético assi-
nalou que -o Primei-
ro arlo do quinquénio
em curso foi muito
mau para a agI'icul-
turao.

A actual situração
económica da URSS
tem siclo fortemente
¿rlectada Por factores
(llre. *inteira o'J Par-
cialmente estão fora
clo nosso ccntrole'¡,
cleclarou ainda Brej-
nev. ..Descle hár três
ânos, a agricultura
e. consequenl.emente,
toda a economia so-
viética têm vindo a

ser gravemente Pre-
judicadas Pelas se-
câS>;. Subsistern por
isso deficiências no
abastecimento da Po-
pulação em carne'
leite e determinados
outros produtos ali-
mentares.

No actual quinqué-
nio, os investimentos
na agricultura e todo
o complexo agro-in-
dustrial aumentarão
consideravelmente.

IIum comunicado en-
viado aos Estados par-
ticipantes na força de
paz (Benin, Guiné, Ni-
gérla ,Senegal, Togo e,

Z air e), o presidente
AraP Moi indicou que
*a situação no Tchad é
bastante crÍtica. Impõe-
se uma acção rápida. A
força interafricana de
paz deve ser enviado
para o Tchad sem de-
n1ora>>.

Uma reunião dos che-
fes de Estado partici-
pantes nesta força es-
tava marcada para on-
tem em Kinshasa (Zai-
re), a fim de estudar o

relatório elaborado por
uma delegação de 1B

oficiais africanos encar-
regados de estudar as
modalidades técnicas da
instalação de tropas no
Tchad. A delegação dos
1B oficiais é dirigida
pelo general O.G. Ejiga,
da Nigéria.

O presidente Arap
Moi considerou que es-
ta cimeira em Kinshasa
não seria prático, ..por-
que todos os relatórios
e a documentação ne-
cessários não estarão
prontos a fim de nos
possibilitar um diálogo

Bururdi Belomtl ù demtlcntc¡ü
Pela primeira vez em

16 anos, os eleitores do
Burundi foram chama-
dos (na quarta-feira) às
urnas para um referen-
do nacional que marcâ
o retorno deste país da
-A.frica Central a urn sis-
tema democrático.

Cinco anos depois do'
golpe de estaclo que o
ievotr ao poder, o coro-
i-..el Jean-Ba.ptista Baga-
za submeteu a referen-
do um projecto de Cons-
tituiçãc semelhante ac)

da Tanzânia. país
vizinho.

Este texto, cuja adop-
cão é quase certa, ins-
taura oficialmente a

União para o Progresso
Nacional (Uprona) como
partido ¿nico¡ cujo pre-
sidente será c'único
candidato às eleições
presidenciais. Também
serão organizadas elei-
ções legislativas quando
a Constituição entrar
ern vigor.

Desde a sua indepen-
ciência em 1961, o Bu-
lundi, antiga colónia
alemã que depois pas-
sou para a tutela belga,
conheceu uma vida po-
Iítica movimentada e
sangrenta, marcada no-
nreadamente em 1972
por massacres (entre a

maioria bahutus e os ba-
tutsis no poder) que

causaram várias dezenas
cìe mortos.

Desde a queda do re-
gime do presidente Mi-
chelMicombero,alde
Novembro de 1976, que
instaurara um governo
de ditadura, o novo re-
g'ime esforçou-se por
acabar comasdiver-
gências étnicas" e resta=
belecer progressivamen-
te um regime democrá-
tico.

A Uprona realizou
um congresso em De-
zembro de 1979 e elegeu
o ccronel Bagaza presi-

clente do Partidq dando
assim um carácter ..ci-
vil- a sua permanência
no poder. A nova Cons-
tituição prevê no s e u
preâmbulo ..uma socie-
dade onde reina a justi-
ça socia.l e donde será
banida a exploração do

homem pelo homem-.

O texto exprime a ne-
cessidade do Burundi
.<eXêfCef a soberania so*
bre as riquezas e os r:e-

cursos naturaiso. Sob a
divisa *unidade, traba-
lho, progress6", o cidâ-
dão da segunda Repú,-
biica terá também deve-
les, nomeadamente o de
..honrar o trabalhO" e de
<<preservar e reforcar a
unidadenacionaleaso-
lidaried¿rde social". A
Constituição garante
ainda a liberdade de re-
Iigiãoeaexistênciade
escolas privadas, mas
..sob o controio do
Estacio-.

Sohoro

Futuro
comprometido
A Frente Polisário

afirmou que <<a inter-
venção americana (ao
lado dos marroquinos)
é cheia de graves conse-
quências para ia região
noroeste de .6,frica e pa-
ra a Europa*.

r.,Qs Estados-Unidos
da América acabam de
dar novo passo no au-
mento da sua interven-
ção no conflito do Saha-
ra Ocidental,', indicou
uma carta de Mohamed
Abdelaziz, secretário-
-geral da Frente Polisá-
rio e presidente do Con-
selho da Revolução da
RASD.

O dirigente saharaui
manifestou a esperança
de que os Chefes de Es-
tado europeus *não pou-
parão nenhum esfbrço
para evitar o irrepará-
vel que resultaria inevi-
tavelnnente da interven-
ção estrangeira ao lado
do Marrocos n:a sua
agressão contra o nbsso
paístt.

O processo de 933 pessoas de-
tidas depois da tentativa de gol-
pe de estado de 30 de Julho na
Gâmbia decorre desde quarta-
feira, em quatro tribunais de-
pendentes do tribunal supremo
tanto em Banjul como no inte-
rior do país, com a participação
de magistrados estrangeiros.

irontes oficiais da capital gam-
biana indicaram que o proces-
so se prolongará até o próximo
mês de Março. Entre os inculpa-
dos estão militares do *Field
Force" e dois deputados da opo-
sição: Sherif Diba' líder do prin.
cipal partido da oposição - o
Partido da convenção Naeional

- e Jibril Jagne.

Sábado, 2l cle Novembro ile 1981

PROJEC1¡O DA SENEGÂMBIA

O presidente Dawda Jawara
da Gâmbia informou que o pac-
to sobre a criação da Senegâm-
bia, confederação eÞtre o Sene-
gal e a Gâmbia, será assinado
no decurso de uma visita que
efectuará a Dakar.
Numa entrevista ao Jornal *Le
Soleil", o chefe de Estado gam-
biano considerou que ..não etra
útil um referendo para a apro-
vação do projecto" da confede-
ração senegambiana.

..Sir'" Jawara lembrou que a
irrtegração das forças armadas e
de segurança' prevista no pro-
jecto confederal, foi decidido

.NO PMIICEA>

presos
<Jpara anular qualquer tentativa
de destabilização na região. O
presidente gambiano reafirmou
que a confederação ..não com-
promete em nada" as relações
da Gâmbia corn a Grã-Bretanha
e com a Commonwealth.

Sobre o processo dos golpistas,
Dawda Jawara indicou que ti-
veram que contratar magistra-
dos estrangeiros para o julga-
mento dos responsáveis do gol-
pe de estado para que ..não se
diga que o julgamento foi infiu-
enciado peias autoridades*. Uma
outra razãe, segundo o presiden-
te Jawara é que a Gâmbia não
tem bastantes magistrados para
julgar guase mil pessoas.

Gambio: Iulgumenlo de 933



O pois

O Aldeamento *14 de
Novembro*, destinado
aos antigos cornbatentes
da Cooperativa Agrícola
*Flancisco Mendes"', em
Antula, {oi inaugurado
na qua.rta-feira passada,
pelo Secretário-Geral do
PAIGC, Carnarada João
Bernardo Vieira, aeom-
panhado de uma comi-
tiva de alto nível do
Partido e do Governo,
integrada pelos camara-
das, VÍctor Saúde Maria,
Iafai Camará, Paulo
Correia, Vasco Cabral e
Tiago Aleluia Lopes, to-
dos do Bureau PolÍtico
do Partido. A cerimcmia
contou igualmente com
presença de vários ou-
tro.s dirigentes nacio-
nais, assim eomo alguns
representantes do corpo
diplomático acreditado
no pars.

Trata-se, no entanto,
da prirneira fase de
um projecto"que deve
ci:¡rtinuar no próximo
ano, Esta prÍmeira f.ase
compreend-e. dez mora-
dias, eonstruÍdas nurr¡
espaço de oito ¡neses,
graças a um financia-
mento da Côope¡ação
Francesa e da ICCO,
organismo holandês. A
Secretaria de Estado dos
Combatentes de Liber-
dade da Pátria já tem
programado -vários ou-
tros pequenos projectos
de reintegração dos an-
tigos combatentes e ví-
timas da guera de Li-
bertação, nas diferêntes
actividdç sociai".

oEstas nealizaç5çs ¡6-
presentam "ma forna
do insprção. social dos
nossos antigos comba-
tentes que passam a en-
grossar as fileiras dos
combatentes da dura ba-
talha de reconstrução
nacional e também um
melo de garantia de em-
prego para eleso - re-
matou,apropósto,oSe-
cretário de Estado da-
quele departarirenio, ca-
marada Braima Bangu-

A elaboração de um
plano de industrializa-
cão em ^Ãfrica para os
próximos 10 anos consti-
tui o tema central da
Conferência dos Minis-
tros africanos da Indus'
tria que se reúne de 22
a 25 do corrente, em
Addis-Abeba- (capital da
Etiópia).

numo conferêncio
¡ob're indú¡ürio

rá, do CC do'PAIGC ao
usar da palavra no acto
inaugural, junto da pla-
ca comemorativa desce-
rada no momento, pelo
Comandante de Brigada,
João Bernardo Vieira
(Nino).

Participaram nessa
cerimónia, os trabaiha-
dores das oficinas eléc-
trica e mecânica, da al-
faiataria dos antigos
combatentes, do grupo
de construtores civis da
Secretaria d e Estado
dos Combatentes de Li
berdade da Pátria, além
de B5 membros associa-
dos da Cooperativa
Agrícola de Antula.

NOVOS
FINANCIAMENTOS

Esta primeira fase, foi
custeada por financia-
mentos da Cooþeração
Francesa e de ICCO, or-
ganismo holandês priva-
do, numa soma de
3 081 529 pesos. Por con-
seguinte, grande parte
do projecto do aldea-
mento está ainda por
executar. Pelo menos
mais 20 casas serão
construídas.no próximo
ano, precisando-se, para
essa segunda fase, de
um financiêmento glo-
bal no valor de cinco
milhõeb de pesos.

Um passo já foi dado
nesse sentidq, pois que a
Secretaria de Estacio dos
Combatentes de. Liber-
dade da Pátria conse-
guiu uma parte desse
valor; 'com o financia-
mento garantido pela
CII\{ADE (francesa) em
976 480 pesos.

A existência desse al-
dearnento é indissociável
do projecto da Coopera-
tiva .A.grícola de Antula,
cujos trabalhadores as-
sociados necessitam de
alojamentos não muito
longe da zona de traba-
lho. Geralmente, os coo-
perativistas vivem to-
dos nos bairros perifé-
ricos da capital, o que,

A Rep¿blica da Guiné-
-Bissau estará replesen-
tada nesta conferência
por uma deleg¿ção che-
fiada pelo camarada
Samba Lamine Mané,
do BP do PAIGC e Mi-
nistro dos Recursos Na-
turaisn que acumula
igualmente o cargo de

além dos graves proble-
mas de meios de trans-
porte que se thes im-
põem, a distância não
lhes permite Llm maior
empenho no campo.

Isto é, nas palavras
do conselheiro técnico
daquele departamento
social, Rui da Silva,
..morando nas cidades,
os cooperativistas pre-
servam uma mentalida-
d,e de urbanos, de as-
salariados enquanto pre-
cisam de estar junto do
temeno, viver o seu
trabalho quotidiano pa-
ra fazerem do aumento
de produção uma ne-
cessidade deles pró-
prios..

Como serão distribuí-
das as moradias aos an-
tigos combatentes? Esta
é uma questão que, à
partida, não se põe. Vis-
to todos serem membros
associados da Coopera-
tiva, com plenos clirei-
tos a esses alojamentos
que o Estado thes con-
cede. Mas, contudo, os
critér'ios de prioridades
a estabelecer serão ori-
entados mediante a par-
ticipação activa de cada
cooperativista, na cons-
trução clas casas, pois, ao
fim e ao cabo o benefí-
cio é par"a todos. E, cle
facto, segunclo salienta-
ram os responsáveis 1o-
cais, eles participaram
eficazmente.

Inicialmente, a mão-
-de-obra especializada foi
feita pelos operários das
Obras P¡1blicas, pagos
pela própria Cooperati-
va. NIas, a partir de cer-
ta altura, a construção
passou a cargo exclusi-
vo de um grupo de cons-
trutores civis criado pe-
Ia própria Cooperativa
dos Antigos Combaten-
tes.

DIVERSIFICAR
GT¿UPOS
,COOPERATIVOS'

De acordo com as in-
formações prestadas pe-

Ministro da Indústria e
Energia. Integra ainda
a ncssa .delegação o ca-
marada Abouhacar'Tou-
r'é, director-geral do De-
partamento das Relações
Económicas Internacio-
nais clo Ministério cio

Plano.

los resp'cnsáveis daquela
Secretariade Estado,
esses construtores cons-
tituem apenas um dos
oito grupos criados pelo
organismo estatal. A1-
guns já funcionam e
outros estãc'em vias de
iniciar as suas activida-
cles.

Trata-se, nomeada-
mente, de um grupo de
transportaclores em ca-
noas e camiões, locaiiza-
dos no Sul do país; um
grupo cooperativo de
agricultores em Gama-
mudc,; um de mecânicos,
rim de electricistas e um
outro ligado aos forne-
cedores de madeira de
construção, fixados em
Bissau. Também existe,
clesde há uns três anos,
uma Cooperativa de A1-
faiates enquadrada pe-
los antigos combatentes.

Cada projectc,desses
é fin¡.nciado pcr orga*
nismos internacionais,
sendo a maior parte não
governamentais, g u e
prestam ajudas huma-
nitárias às iniciativas
sociais desse' género;
Além dos que já cita-
mos anteriormente,
apontam*se também a
CCFD, da Flança, ¿ì

SV7ISSAID, da Suíca e
a Associação de Volun-
tários Holandeses. Por
outro lado, a Organiza-
ção Internacionai dos
Trabalhadores concedeu
aos antigos combatentes
uma ajuda finanqeira de
50 mil dóIares, para a
assistência técnica.

De acordo com as in-
formações prestadas pe-
lo Director-Geral em
exercício e pelo conse-
theiro técnico da Secre-
tariade Estado dos
Coilbatentes de Liber-
clacle da Pátria, estão
nos planos imediatcs
claquele departamento,
a criação de seis outros
grupos decooperativis-
tas, como a Brigada
Agrícola mecanizada,
em Bafatá, a Cooperati-
va Agrícola em Tombali,
urna outra de pesca ar-
tesanal, em Biombo,
uma de construção civil
em Cacheu e outra ain-
da de pequena indírstria
de cerâmica em Bissau.

Contam-se, nesse pro-
grama para o próximo
ano, mais dois projéctos
que visam a criação de
oficinas protegidas para
cs antigos, combatentes
diminuÍdos f ísicos e,
crn particular, um pro-
,jecto de grande impor-
tâncla, para a formação

de combatentes de ti-
berdade da Pátria. Este
¡¡ltimo, será o centro das
atenções da Secretaria
de Estado, pois nele sai-
rão formados didáctica
e prc.'fissionalmente. Te-
r'á a duração Ce quairo
anos e deverá compor-
tar encargos a ordem
clos 21 630 mil pesos.

PROJEC'{OS \SIMPLES
MArOR ACETTAÇ,4,CI

O objectivo principal
que conduz o nosso Go-
\¡ernc' para esse tipo de
iniciativas é fr-rndamen-
talmente criar lugares
de emprego pâra os ar'Ì-
tigos combatentes de lu-
ta armada, órfãos e vi-
timas de guerra de ti-
bertação nacional e, em
segundo lugar, possibili*
tar a forrnaçüo desses
camaradas nas diferen-
tes especialicìades, porl
foi'ma ,_i sêr€nl reinte-
grados na vicla social.
Em terceiro lugar, c; ob-
jectivo vis¿r também a
sua pa.rticipação na ba-
taìha cÌe reconstrucão
nacional. não obshrìte
os sacrifícios e perigos
Ce perda de vida con-
sentidos durante a guer-
ra contra o col.cnialismo.

Ìinesta orclem de
ideias que se compreeil-
de os imensos esforços

' do Estaclo para o desen-
volvimento desse sector
social e humanitáric.,
que, apenas no decorrer
desteano, investiu,
através cla Secretari¿r
de Estado, cerca cie 20
milhões de pesos.

Os responsáveis por
aquele departamento de
Estado fazem notar que
a maioria de projectos
elaborados para esse
sector e submetidos a
ajuda estrangeira são
facilmente financiados
pelos organismos huma-
nitários internacionais,
sobretudo pelas
suas particuiaridades:
projectos simples e de
pequena dimensão, e cu-
jas características favo-
recem a confiança e
vontade dcs financiado-
.res na capacidade de sua
cxecuçlì.o senr granCes
dispêndios. São projec-
tos essencialmente cur-
tos e de investimentos
pequenos; emprego dc
tecnologia simples; lâr-
go emprego de mão-de-
-obra e de máxima uti-
lizacão, de matérias-pri-
maslocais,portanto,
que dispensam muitas
divisas para as importa-
qões.

Estudos
do porto
de Bissou

A última parte dos
estudos do projecto de
construção do novo por-
to de Bissau está a ser
exe'cutada por uma em-
presa holandesa, a Osint
V. O. F. Os trabalhos
consistem na sondagem
submarina numa pro-
fundidade de 25 a 35
n:etros abaixo do nível
do mar na área da futu-
ra pcnte, para extracçãc
de amostras clo solo qtre,
posteriormente, serão
enviadas para análise à
firma holanclesa
NEDECO, encarregada
de executar os esiudos.

Na primeira semana
do mês de Fevereiro do
próximo ano deverão
chegar a Bissau as de-
legações dos organismos
internacionais co-finlln-
ciadores do projecto
(Banco Mundial, Funclo
do Koweit, BAptrA e
o BID) para, juntamente
com o Governo guine-
ense, procederem à aná-
lise e aprovação dos
riocumentos de estr-rdos.
Nesse mesrno eircontro
será definida a partici-
pação financeira de ca-
da um dos quatro orga-
nismos. a qual, no con-
junto, deverá rondai' os
36 rnilhões de dólares.

Conforme informa-
ções recolhidas junto
do Ministério dos Trans-
porfes, se não surgir
nenhum entrave, as
obras devem iniciar-se
no final da temporada
das chuvas do próximo
a n o, e terminar em
1985. A cabeça da ponte
terá uma largura de
260 metros corn capaci-
clade de atracagem para
qr,iatrp barcos de cada
vez, sendo dois de gran-
de tonelagem.

O mesmo projecto en-
gioba também a cons-
trução, em Bissatr, de'um
edifício de dois pisos
þara alojamento dos
técnicos clo projecto,
instalação dos serviços
administrativos do no-
vo porto, e ainda a cons-
trução de quatro peque-
nos portos no interior
do paÍs (Binta, Em-
pungda Cadique e Ca-
cine). Estas obras de-
vem ihiciar-se em 1984
e terminar urn ano de-
pois, com a clevida si-
nalização das vias de
navegação marítima a
iniciar em 1982.

Após concluído o no-
vo porto de B'lssau, a
actual ponte-cais será
clastinada a porto de
pesca.

lnougurodo o oldeomento dos Antigos Combutentes I
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